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RESUMO 

 

O aumento da resistência a antimicrobianos têm levado pesquisadores a buscarem 

novas moléculas bioativas provenientes de produtos naturais. Há poucos relatos na 

literatura sobre a atividade antimicrobiana de folhas de Euphorbia cotinifolia. Sendo 

assim, objetivo deste trabalho foi analisar a atividade antimicrobiana de seu extrato 

bruto, frações e composto isolado. Foi possível obter extrato, frações e composto 

isolado (galato de etila) com atividade antimicrobiana contra M. luteus e S. aureus. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Atualmente, tem-se verificado um grande avanço científico envolvendo os 

estudos químicos e farmacológicos de plantas medicinais que visam obter novos 

compostos com propriedades terapêuticas. É crescente a conscientização em torno 

do grande potencial benéfico que os compostos naturais trazem aos seres humanos, 

principalmente no que diz respeito à atividade antimicrobiana. 

 O aumento da resistência aos antimicrobianos disponíveis tem atraído a 

atenção da comunidade científica para investigar novas drogas eficazes de origem 



 

natural (BITU et al., 2012). Na seleção de novos compostos é desejável que eles 

tenham atividade em baixas concentrações, sejam de fácil aplicação e estáveis nas 

condições de processamento e armazenamento. Além disso, o composto e seus 

produtos de oxidação não podem ser tóxicos, mesmo em doses muito maiores das 

que normalmente seriam ingeridas no medicamento (DEPEINT et al., 2002). 

 Euphorbia cotinifolia é uma arbusto perene com ramos lenhosos e delicadas 

folhas ovais e com seiva leitosa e pequenas flores. As folhas mais velhas são bordô 

escuro, enquanto a folhagem nova tem um tom vermelho brilhante (BAILEY, 1949). 

Já foi utilizada para cauterizar feridas e é dada como um purgante em pequenas 

doses (MORTAN, 1962). Jayalakshmi et al. (2011) relataram atividade 

antimicrobiana de E. cotinifolia contra bactérias fitopatogênicas.  O estudo 

fitoquímico das diferentes frações bioativas demonstrou a presença de flavonóides, 

terpenóides, taninos e esteróides. Algumas plantas do gênero Euphorbia têm sido 

utilizadas no tratamento popular de doenças de pele, verrugas, gonorréia, 

enxaqueca e parasitas intestinais (SINGLA; PATHAK, 1990). 

 O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade antimicrobiana do extrato  

etanólico de Euphorbia cotinifolia bruto, suas frações e composto isolado.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A coleta das folhas de Euphorbia cotinifolia foi feita no município de Pouso 

Alegre-MG. Para a preparo do extrato bruto, foram pesados 10 g das folhas 

trituradas e solubilizadas em 200 mL de etanol 80% (v/v). O tempo de extração foi 

de 7 dias, em temperatura ambiente e ao abrigo da luz. O extrato foi filtrado em 

papel de filtro e concentrado a 45ºC, em rotaevaporador.  

 Em seguida, o extrato bruto foi submetido à partição líquido-líquido com 

hexano, acetato de etila e água em funil de separação. A fração Acetato de Etila foi 

purificada em cromatografia em coluna flash, obtendo-se assim o composto isolado, 

que posteriormente foi identificado como galato de etila, por cromatografia líquida de 

alta eficiência, acoplada a espectrometria de massas. 

 A atividade antimicrobiana foi avaliada de acordo com CLSI (2005) contra os 

microrganismos: Staphylococcus aureus (ATCC 6538), Micrococcus luteus (ATCC 

9341), Bacillus cereus (ATCC 11778), Salmonella tiphymurium (ATCC 0028) e 

Escherichia coli (ATCC 25922). O método utilizado foi a Concentração Inibitória 



 

Mínima por microdiluição em placa (CIM), em caldo BHI. A leitura do resultado foi 

realizada por meio da adição de resazurina (0,01%). Em seguida, as concentrações 

consideradas inibitórias foram submetidas ao teste de Concentração Bactericida 

Mínima (CBM), pelo cultivo em meio ágar BHI.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Foi possível observar que tanto o extrato bruto quanto as frações e 

composto isolado apresentaram atividade antimicrobiana (Tabela 1). Os 

microrganismos Bacillus cereus e E. coli mostraram-se resistentes às amostras 

testadas. O extrato bruto foi eficiente contra M. luteus e S. tiphymurium. A fração 

hexânica não demonstrou atividade inibitória nas concentrações testadas. A fração 

acetato de etila apresentou CIM de 31,25 µg/mL contra S. aureus. O composto 

isolado da fração acetato de etila, denominado de galato de etila, apresentou 

atividade contra M. luteus e S. aureus. A ação inibitória do composto isolado foi mais 

eficiente que o extrato bruto para M. luteus.  

 

Tabela1. Concentrações Inibitórias Mínimas (CIM) do extrato bruto de Euphorbia 

cotinifolia, frações e composto isolado, em µg/mL 

 

Amostra M. luteus S. aureus B. cereus S. tiphymurium E. coli 

Extrato bruto 250 - - 250 - 
Fração Hexano  - - - - - 
Fração Ac. Etila  - 31,25 - - - 
Fração Aquosa  - 1000 - - - 
Galato de Etila  125 1000 - - - 

- atividade não detectada nas concentrações utilizadas 

  

 Para a Concentração Bactericida Mínima (CBM), somente o composto isolado 

galato de etila apresentou atividade, contra Micrococcus luteus, a 125 µg/mL. 

 Segundo Holets et al. (2002), extratos que apresentarem CIM menores que 

100 µg/mL, podem ser considerados com boa atividade antimicrobiana, CIM entre 

100 – 500 µg/mL, moderadamente ativos, entre 500 – 1000 µg/mL são pouco ativos 

e maior de 1000 µg/mL, são considerados como substâncias inativas. 

 Ribeiro et al. (2014), avaliaram a atividade antimicrobiana de extratos de 

caule, raiz, fruto e folha de Euphorbia cotinifolia. Dentre os microorganismos 



 

testados, as bactérias Bacillus subtilis, Bacillus cereus, Micrococcus luteus, 

Staphylococcus aureus e Proteus mirabilis mostraram-se sensíveis. M. luteus foi o 

mais sensível, apresentando halos entre 15 a 20 mm. Pelo método de microdiluição 

em placa o microrganismo mais sensível foi M. luteus sendo que os valores de CIM 

estiveram abaixo de 6,25 mg/mL.  

 O composto isolado galato de etila (Figura 1), é um composto fenólico 

encontrado naturalmente em um grande número de espécies de plantas entre as 

quais se destacam: Phyllanthus urinaria (SANTOS et al., 1999), Pistacia integerrima 

(MEHLA et al., 2013), Lagerstroemia speciosa (GAO et al., 2010), Alchornea 

trewioides (QIN et al., 2012), Hamamelis virginiana (KOSTALOVA et al., 2001) e 

também no vinho tinto onde são encontrados em abundância compostos fenólicos 

entre estes os galatos (CLIFFORD et al., 1996). Este é o primeiro relato de galato de 

etila em plantas do gênero Euphorbia. 

  

  

  

 Figura 1: Estrutura molecular do galato de etila, compostos isolado de 

Euphorbia cotinifolia. 

 
 Dados da literatura têm demonstrado que compostos fenólicos como os 

galatos possuem diversas propriedades biológicas, como efeito antioxidante 

(HAWAS, 2007; ZHANG et al., 2008), atividades antiparasitária (CALDERON et al., 

2006), anticâncer (KIM et al., 2012), antimicrobiana (SHIBATA et al., 2005) e na 

prevenção de choque séptico (GOTES et al., 2012). 

 

CONCLUSÕES 

 

 Foi possível concluir que o extrato etanólico de folhas de Euphorbia 

cotinifolia apresentou atividade antimicrobiana. Do fracionamento do extrato, obteve-

se a fração acetato de etila, também biotiva. A sua purificação por cromatografia em 



 

coluna flash permitiu que se isolasse a substância galato de Etila, que também 

demonstrou atividade antimicrobiana contra M. luteus e S. aureus. Sendo assim, 

Euphorbia cotinifolia pode ser considerada um produto natural fonte de compostos 

bioativos, cuja composição química pode ser utilizada como modelo para 

desenvolvendo de novas drogas antimicrobianas.   
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